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A ttende a cham ados a 

toda e qualquer b 0 ra.

Imposto 
do sello

Por tratar-se de àssumpto 
que muito interessa as nossas 
praças e que não se acha aiuda 
sufficientemente divulgado, re
produzimos as alterações re 
centemente feitas no orçam ín- 
to da receita federal, a proposi- 
to do pagamento de imposto do 
sello :

Restabelecido integralmente' 
o dispositivo do n. 3, paragra- 
grapho 3 o. da tabella B. do de
creto n. 3 .564 , de 22 de janeiro 
de 1900, e revogado assim o 
do artigo 9.° da lei n. 7 4 Í ,  de 
26 de dezembro de 1900  ;

Mantida a isenção de sello 
para os saques ou cambiaes 
emiüdas pelo B anco  do Brasil, 
j á  concedida no artigo 23 da lei 
n. 2 .841, de 31 de dezembro de 
1 9 1 3 ;

Pagarão o sello todas as vias 
de recibo e as factu ras  ou notas 
de mercadorias vendidas a di
nheiro e todos os recibos, vales, 
bilhetes ou qualquer outro do
cumento com os característicos 
de recibo, de valor total ou 
parcial, de clubs ou sociedades 
para a venda de mercadorias a 
prestações, "patenteados” 
privilegiados ou não pelo go
verno ;

(Infere se desta disposição 
que estão sujeitos ao sello fede
ral todas as vias de recibo, 
embora em duplicata, suppri- 
midas as isenções das leis ante
riores).

Su je itas  ao sello proporcio
nal do n. 26 do paragrapho 
primeiro da tabella A do decre
to n. 3 .5 6 4  as apólices de segu 
ro de vida e as das companhias 
de seguros m u tu :s ,  dispensado 
o sello sobre o premio daqueTí s 
referido no paragrapho sexto 
da mesma tabella A ;

Alteradas as taxas do n. 26- 
desse paragrapho primeiro da 
tabella A do decreto n. 3 .562, 
do seguinte modo':

até 2 0 0 $ 0 0 0 ,  — 40 0  réis ; 
de mais de 2 0 0 $ 0 0 0  até 

4 0 0 8 0 0 0 ,  —  800  réis ;
de mais de 6 0 0 8 0 9 0  até 

8 0 0 8 0 0 0 ,  — 1 $ 6 0 0  ;
de mais de 8 0 0 8 0 0 0  até 

1 :0 00 80 00 ,  -  28 00 0 ,  .cobran
do-se sempre mais 2 8  por cen
to ou fracçâo desta quantia ;

Alterada a taxa dos ns. 2, 3, 
4 e 5 do paragrapho primeiro e 
2 e 3 do paragrapho 10 da 
tabella ’ B ” do mesmo decreto 
para 600  réis, excepto quanto 
as petições, requerimentos, arti

gos, allegações, e t c ,  dirigidos 
a auctoridades judiciarias para 
serem autuadas ou ju n ta s  a 

; a u t o s ;
j (Segundo esta disposição es
tão sujeitas ao sello fixo de 600  
réis todas as petições dirigidas 
ás repartições federaes).

A dos ns. 6 e 7 do paragra- 
I pho quarto, da mesma tabella, 
para 2 8 0 0 0 ,  assim como a do 
n. 8 do paragrapho 4.° da mes
ma tabella ;

Modificado do seguinte modo 
o n. 1 do paragrapho setimo 
da mesma tabella : Pelo gover
no federal ou outros funccio- 
narios da União, 2 8 2 0 0  ; feita 
a mesma alteração no n. 2 do 
mesmo paragrapho setimo ;

Revogados do artigo 14 os 
ns. 5  o 8 do artigo 15 os ns 11 
e 13, e bem assim os ns. 15 e 
20, na parte relativa aos rece
bimentos de quantias que ficam 
sujeitas ao regimen com m um  ; 
revogados da tabella A os ns. 2, 
3 e 4  do paragrapho 8.° e ns. 1 
e 2 do paragrapho 10, que fi
cam sujeitos ao sello do n. 1 
do citado paragrapho oitavo ;

Elevado ao duplo o sello da 
tabella B, paragrapho quinto, 
u. 1 ; a 80 réis o do paragra
pho segundo, ns. 1, 2, 3 e 4  ; 
ao duplo o do paragrapho 
quarto, ns. 17, 23, 24, 25, 33, 
34, 36 (sendo a elevação do pa
ragrapho quinto, n. 1, somente 
quando a mudança fôr p a r^ e  
exterior) ; ao duplo o dos irs. 2 
e 5 do mesmo paragrapho 
quinto e 1, 2, 3, 9, 10 e 11 do 
paragrapho sexto ; ao duplo o 
dos ns. 1 a 7 ; inclusive do pa
ragrapho oitavo ; 2, 3 e 4 do 
paragrapho 11 ; 5, 10, 11, 13, 
14 e 15 do paragrapho 12, 
sendo elevado a 1 0 0 8 0 0 0  o do 
n. 6 deste ultimo paragrapho, 
pagando 1 5 0 8 0 0 0  a licença 
para abertura de cinemat'^- 
graphos ;

Modificando do seguinte 
modo o sello a que se referem 
os ns. 3 e 4  do paragrapho se 
timo da tabella A : quanto ás 
acções ao portador —  150 réis' 
para cada 1 0 0 8 0 0 0  ou fracção, 
e quanto ás "debentures" — 
30 réis para cada 1 0 0 8 0 0 0  ou 
fracção, pagos sempre por ver
ba, nos termos do artigo 39 do 
mesmo decreto ;

Substituído quanto ás paten
tes de officiaes* da activa da 
Guarda Nacional o sello do n. 
3 do paragrapho setimo da ta 
bella B, do regulamento pelo 
seguinte :

C o r o n e l --------------- 6 0 0 8 0 0 0
Tenente  coronel —  5 0 0 8 0 0 0
M ajor — ----------- —  4 0 0 8 0 0 0
C a p i t ã o  --------- 2 0 0 8 0 0 0
Primeiro tenente 1 5 0 8 0 0 0  
Segundo tenente —  1 0 0 8 0 0 0

mCuraM rmte
A5THM.(Ô0UELUQf

LONGE DE TI...
P a r a  A L D A

Estou longe de ti... e nesta pkrase  
R essu m b ra  a lagrim a e ergue-se a tristeza.. 
Tudo está envolto  em fu nerar ia  gase :
O ceu, a terra, o mar, a Natureza.

Insensível,  apathico , de rastros,
E u  vou seguindo antkom ato, esta via... 
Buscando inconsciente  esses dous astros 
Que são teus olhos, p ’ra que eu ve ja  o dia...

Cego, longe de ti, vejo  e não vejo... 
S iu t o e  não sinto, aspiro o que não sei...
E  vago e indefinido o que desejo...
S i fallo, não sei bem o que faliei.

E  tu partiste !... E m q u a n to  que eu sosinbo, 
So ffro  as serpes vorazes da saudade:" 
— G alho pendido á beira do cam inho...
— P o n to  pequeno nesta immensidade...

São  Paulo L a u r in d o  d e  B r it o .

An  n C
Essa que o gesto em- 

moldura a graça, e o seu 
vivo olhar deslumbra á au
rora, é a açucena que vice
ja  n ’uma risonha prim ave
ra para a admiração de to
dos.

Possue um garbo aris- 
tocraticó que Murillo não 
teve, uma belleza que em 
V enus não fulgiu, e uma 
rara e caprichada esthetica 
que lhe aprimora o seu 
principesco porte de gentil 
senhorii ba.

E  nesse donaire capti- 
vante fulge-se sepppre nos 
seus gestos uma vivacidade 
encautadofã que lhe é pe
culiar.

Nesse requinte de belle
za e graça parece que a 
Natureza prodigalisou-lhe 
dotes de riquezas femenis 
sem rivaes. Esculpiu-lhe á 
fronte um cabello loiro e 
crespo, traçou-lhe por mero 
encanto um rosto delicado 
e roseo. Perfilou lhe um 
ousto de princeza, e, venci
da aos s?us encantos, deu- 
lhe todo o attrativo que 
possui a.

Ella  é a graça, a moci
dade, o riso.

jPara a ufania  de sua 
graça ella traz dois cachos 
loiros de cabello á fronte, 
e ostenta sempre nos seus 
roseosYlabios um brando 
sorriso,]como que enfeifi- 
çando nesse doce affago 
um cabido amavio, que 
nos falia n ’alma n u m  carí
cia amorosa e santa.

Nas tardes callidas de 
agora, ás vezes, do alto da 
sua moradia ella costuma 
passar um tempo entretida

á ver o movimento da rua 
em continuo vae e vem de 
pevo. E  ás vezes, quando 
da torre erguida o sino al- 
viçareiro convida o povo 
n u m a  alegre toada á ora- 

, ção da tarde, ella com as 
suas gentis irmãs atraves
sa o nosso jard im  e vae 
ao templo, toda attrativa, 
naquellegarbo  airoso, ren
der um culto de hom e
nagem  á Deus.

Nós que a admiramos 
temol-a como uma das gra
ças ju ven is  de cidade.

A Z U L.
Ytú , 8 — 1— 15.

A Central
Perdura ainda no animo 

publico a emoção da grande 
catastrophe da Central do 
Brasil.

Toda a gente apavorada per
gunta se não haverá um  meio 
de garantir o transporte de 
passageiros e mercadorias na- 
quella estrada.

Será  possível que o governo 
continue a  não considerar esse 
ramo -da administração publi
ca como um expoente de uma 
criminosa inépcia, como um 
attestado da indifferença offi- 
ciai  pela vida do proximo ?

E '  preciso que o governo 
comprehenda que a Estrada 
Central tem mais deveres a 
cum prir  para com o publico 
do que as estradas de ferro 
particulares. E ’ um proprio 
uacional que vive dentro d^ 
um "déficit” perenue por cul
pa, não do favorecim ento á sua 
clientella, mas de úm a admi 
nistração defeituosa, seuão de- 
lictuosa.

Os sacrifícios que a Central

exige do erario publico, força- 
a, pelo menos, a proporcional 
aos contribuintes que delia 
se utilisam as seguranças a 
que toda a gente, aliás, tem 
direito nos contracto3 de trans
porte.

Pharmacia
São José

«
O abaixo assignado, so- 

cio e unico representante  
da firm a P e re ira  M endes 
& F ilh o , e pharm aceutiço  
sob cu ja  direcção e res 
ponsabilidade fu nccion a  
nesta cidade a P H A R M A 
C IA  S Ã O  J O S E ,  proprie
dade da m esm a firma; 
contra  o que se propala, 
declara ao publico, que a 
dita pharm aeia continuará  
sem pre,_ como até aqui, 
funccionando, cada vez 
mais em penhando-se em 
bem servir  a sua n u m e
rosa e boa freguezia.

Declara outrosim , que 
a liquidação da firm a P e 
reira M endes & F ilh o ,  a 
que se está procedendo 
em virtude do fa llecim en- 
to de um dos socios, não 
a ffecta  a continuação do 
alludido estabelecim ento. 
Y tú , 9 de Ja n e ir o  de 1915  
E d g a r d o  P e r e ir a  M e n d e s

N o t i c i á r i o

C O R O N E L  D R . J O S É  
M A R I A  J>E M E S Q U I T A

Falleceu  em São P au lo  
onde se achava em tra ta 
m ento de sua saúde, o 
Coronel Dr. J o s é  M aria  
de M esquita, um a das 
glorias y tuan as  no seio do 
E x erc ito  brasileiro.

Officíal brioso, cu ja  vi
da foi sem p ra  cercada da 
mais elevada estim a e 
acatam ento  não só da p ar
te dos seus collegas como 
tam bem  da sociedade c a 
rioca e dos seus co n ter
râneos, que b o je  choram  
o seu desapparecimento.

P a z  a sua a lm a e peza- 
mes a fam ilia  enlutada.

E stá  em nosso meiò social o 
istincto moço Dom ingos Gou- 

art,  cunhado do pròf. snr. 
Fe lic io  Marmo.

Cumprimentamol-o,



C I D A D E  D E  Y T U

F A L L E C I M E N T O S  -  Finou- 
se na madrugada de hoje  nesta 
cidade, a exma. srsi, d. Ger- 
trudes Corrêa Galvão, virtuosa 
progeuitora dos snrs. Francisco 
e Lectacio Corrêa Galvão e 
sogra do snr. Jo aqu im  de T o 
ledo Prado.

A finada pelos seus bellos 
dotes de coração, gozava de 
grande estima em nossa so
ciedade, pelo que sua morte 
foi sentidissima.

O enterro realisou-se ho je  á- 
14 boras, com grande acoir 
panbam ento.

Apresentamos pezames á 
fam ilia enlutftda.

JO A Q U IM  MA R I  AN O PA 
C O S T A  J U N I O R —  F a k e e u  
hontem na capital o dbtincto 
moço sr. Jca q u im  Marin.no dn 
Costa Ju nior , filho do n '-so 
presado e*illustre c o n te irvn • ' 
b o je  residente em Taquaiitu .- 
ga, Dr. Jo aqu im  Mariano da 
Costa, e mem bro da distincta 
fam ilia  Mariano da Costa d ’esta 
cidade.

0  finado gosava de gçral es
tima no nosso meio social, por 
quanto diversas vezes aqui e~ 
teve, grangeando a amizade e 
estima dos que o conheciam.

"A  Cidade" apresenta senti
das condolências a distincta fa
mília enlutada.

Do snr. dr. Jo sé  Silviuo de 
Faria , residente em Barretos. 
recebemos um cartão de Boa* 
Festas. Penhorado agradece
mos.

Seguiu para São  Paulo 
o snr. M anoel de Paula 
L e ite  acom panhado de 
sua exm a. fam ilia , de cu
jo  seio fazem  parte os es 
tim ados moços T o n y  e 
lg n a cio  P au la  Leite.

A legitima "E m u lsã o  de 
S co t t"  tem approvações dos 
mais distiuctos, e não só a re
ceitam aos seus clientes, como 
fazem uso pessoal como certi
fica j^ seg u in te  jattestado "At- 
testo que tenho empregado em 
m inha clinica, especialmente 
nos convalescentes, nas senho 
ras que am am entam , e nos 
casos de tuberculose incipiente, 
e nos casos de tuberculose in 
cipiente, e até em minha pró
pria pessoa, com resultado, 
a "E m u lsã o  de Scott."

"D r .  Ti to B. Araújo.
"B arb acen a , Minas* Geraes."

Seguiu para a Capital 
da Republica afim de m a
tricular-se na Faculdade 
de Medicina, o nosso jo  
vo d o< n lerraneo J o s é  Bal 
d nino do A m aral F ilho , 
filho do snr. capitão Jo s é  
Baldnino do A m aral Gr a: 
gel, collector federal.

Ao distincto joven  fa 
zemos ardentes votos de 
felicidades, para que de 
gráu em gráu sem perder 
um anno conquiste os íoi 
ros da victoria.

E X P O S IÇ Ã O  DO S . S. SA- 
È R  A M E  N T O — 0  r d e m n a d o pe
lo Papa Bento X V ,  ficará 
am anhã durante o dia exposto 
na egreja  Matriz, o S. S. S a cra 
mento, á adoração dos fieis.

A exposição iniciar se-á após 
a primeira missa e encerar- 
se-á sulemnemente ás 19 boras.

I-ECÇÃO LIVRE

3 Ytusua forca e Lu?
Avisa aos snrs. Consu

midores que se no dia 10 
de cada mez não for paga 
a luz, será cortada no 
mesmo dia 10.

Completa b o je  mais 
um anno de preciosa ex is
tência, a exm a. sra. d 
M aria  Antoniejtta d eSam - 
paió P ereira  Mendes,* dis
t incta  esposa do presado 
moço snr. Edgardo P e r e i 
ra Mendes. .

Cum prim entam ol a.

F e s te ja r á  no dia 12 do 
actual, a passagem do seu 
íin ni versa rio natalicio, o 
tab-ntoso e estim ado maes- 
trino snr. T r i t ã o  Ju n io r ,  
um dos mais brilhantes 
m usicistas da nossa terra.

jB'eiicitamol-0.

O snr. Ja y m e  de Souza 
Engler, participou nos ha 
ver mudado o seu estabe
lecimento com m ercial pa 
ra a rua do Commercio 
n. 04-.

Conforme noticiámos 
realisou-se o dia de Rei, 
a festa da prim eira missa 
cantada celebrada pelo 
Rmo. Padre Artbui* Leite  
de Souza, nosso con terrâ
neo. A egre ja  de São Be 
nedicto ficou repletissim a 
de fieis.

Saudam os o novo sacer
dote.

Adiantadissim os vão os 
trabalhos da gruta de 
Nossa Senh ora  de Lour- 
des na egre ja  Matriz.

Essa fina obra artística  
que ainda mais vae em- 
bellezar a nossa egre ja  
Madre, segundo ouvimos 
fallar, será solem nem eute 
benzida no dia 11 de fe 
vereiro, dia em que se deu 
a primeira apparição de 
Nossa Seu hora á B er  nade- 
te.

VTDOCQ foi a fita que 
alcançou successo a  levou 
m uitas fam ilias  e cava 
Ibeiros da nossa sociedade 
ao salão do í r is  R in k , 
quarta  e quinta-feira u l
tima.

— Do progr a m m a de 
hoje  destaca-se o film ”0  
Louco e B a ila r in a ”, subli
me obra drainatica em 4 
partes.

— Dom ingo será exhibi 
da a arrebatadora obra 
dram atica extrabid a do 
drama ”0  G aroto  de P a 
r is” , intitulada ” A F ilh a  
do v P r in c ip e ” série da 
fes te jad a  fab rica  «Gau- 
m on t* .

D  r. E u g ê n i o
F o n s e c a

Seus filhos, sua mãe e 
seu irmão Dr. Jo s é  Igna- 
cio da Fonseca , confes
sa nS-se sum am ente agra
decidos, ás pessoas que fi
zeram a caridade J e  acom 
panhar o corpo ao cem i
tério. Outrosim, nunca 
esquecerão as palavras de 
conforto, com que em tão 
triste transe, os an i
maram.
Ytú, 7 de Ja n e ir o  de 1915

casaV E N D E  S E  —  Um a 
na rua 21 de Abril n. 2.

Informações nesta typogra- 
pbia.

L a  s a
Vende se a casa do Largo 

do Patrocínio, 18 com bom c 
gotto, jn s ta laçã o  eletrica, bom 
quintal e outras commodida- 
des para familia de tratamento.

V er e tratar na mesma com 
o proprietário.
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ANEMIA 
TOÉERCULOS

f :

F7

ESCROFULÁ
são males que necessitam de 
poderosa nutrição do o r g a 
nismo como base principal de 
curativo. O exito da E m ulsão  
de S co tt  em taes casos íem  
sido comprovado por eeni 
nares de médicos e 
de curados.

Í«GlE 

1 j f i i i A i l ã l

C u id a e  de ob ter  
sem pre a leg itim a

E M U L S Ã O  de ■«J i  â

225

de Oleo de Figado de Bacalhau 
com Hipophosphitos.

Letras doiradas
Nas offici.uas. typogra 

pbicãs desta folha, im 
prime-so fitas com letras 
grandes e doiradas para 
C O R O A S  e B O U Q U E T S  

á 2$000  o par

F o i !■ s e l im  (25)

Um Fiííio Io Povo
POR E P E R E Z  E S C R IC H

P R IM E I R A  P A R T E

0 T r i b u t o  de Sangue
C A P ÍT U L O  X

ParicHa
N unca criminoso algum dis- 

pôz as c o u r o s  com tauto cynis- 
mo. Em  seguida saiu do quarto 
do pae ; tinha a certeza de que 
o crime ficava impune.

C A P IT U L O  X I

A fuga e
a morte

Pelas seis horas da manban 
seguinte, Diogo apresentou-se 
socegado na cosinba. Abi estava 
Ma riba.

—  Meu pae j á  se levantou ? 
—  perguntou Diogo, como era 
h a l i  o seu.

—  Aiuda lhe não puz a vista 
em cim a —  respondeu Mai tba

—  E  o caso é que me não a tre
vo a arranjar-lhe chocolate.

—  Porquê ?
—  Ora porque ? Porque 

hontem se enfadou commigo. 
Disse-me que cra muito gasta- 
dora.

—  Não faças caso ! Está mal 
e é preciso~cuid r d’elle.

—  Verás como se zanga.
—  Deixál o zangar . . . p ri

meiro está a saude !
- T  ens razão !
Martha arranjou o chocolate 

e, resolvida a ouvir outra des
compostura, dirigiu-se ao q u ar
to do amo.

Diogo entretanto passeava 
na cosinha, esperando ouvir as 
exclamações de espanto da crea- 
da.

De facto, os gritos chega
ram-lhe aos ouvidos e então, 
revestindo-se de uma coragem 
pouco vulgar, correu precipita
damente.

—  Meu Deus ! Que desgra
ça ! Eu já  esperava que [isto 
acontecesse ! Pobre sr. ! Diogo ! 
Diogo !

Diogo entrou no quarto.
Alli estava a victima, exten- 

dida de bruços, fria, rigida. 
Causava horror vêr aquelle 
velho fraco e li vido com os 
olhos abertos e o cabello erriça- 
do.

Diogo estremeceu ; mas, do
minando se logo, começou a 
gritar :

—  Pae, meu pae ! Ob, eu já  
temia isto ! Tanto  se excusou 
em cham ar medico . . .

Martha assomou á janella  e 
chamou uma visinha. Diogo 
correu desorientado a casa do 
medico e depressa toda a aldeia

soube da repentina morte de 
D. Pantaleão ; ninguém, po
rem, derramou uma lagrima ; 
ninguém interrompeu os seus 
trabalhos nem perdeu o apetti- 
te, porque o rico pobre, eorno 
era conhecido no logar, era 
odiado por toda a  visinhança.

0  medi o —  resentido com 
o velho avarento, pois muitas 
vezes lhe dissera que os médi
cos só serviam para receber as 
visitas e matar mais depressa 
os doentes —  viu o cada ver 
muito superficialmente e disse :

—  Matou-o um ataque cere
bral. Se ha dias —* quando teve 
o primeiro symptoma —  me 
tivesse chamado, bastavam 
duas sangrias para lhe evitar a 
morte ; mas agora do que I). 
Pantaleão carece é de missas por 
sua alma, que muita falta - lhe 
fazem.

Diogo chamou o parocho.
—  Padre —  lhe disse com os 

olhos cheios de lagrimas —  o 
sr. sabe a pouca affeição que o 
auetor dos meus dias tinha em 
soccorrer os pobres ; eu, porêm, 
senhor dá sua mediana fortu
na,-desejo que o seu nome seja  
abençoado e que Deus se amer- 
ceie delle .  0  sr. se encarregará 
de lhe arran jar  um euterro de 
primeira c la s s e ;  dir se-hão 
cem missas por seu eterno des
canço e a cada pobre, que leve 
uma tocha no enterro, receberá 
quarenta reoles.

0  bom do cura saiu do 
quarto do finado, dizendo que 
aquelle rapaz era o melhor dos 
filhos.

(Continua}



A C l A ÍM U M  J !'tl

CURA DAS r iO R E 5 
i § =  BRAhCAS

N as c id a d e s  p o p u lo 
s a s  e n o s clim a s  

quentes, dois te rço s  
d a s m u lh e re s  

sp ffre m  de flo re s  
b ra n c a s .

A Leucorrhéa ou
tf flores brancas

tem por causa a anem ia 

e ó ocnsiderada com o oi- 

gnal de debi.idade, sendo tam bém  n.uitaa veieo con

seqüência do á rth n tism o .

O tra ta m e n to  ra c io n a l é aq u e lle  qu etevn  a c ç ã o  
s o b re  o fu n d o  da m o lé stia  

O  rem edio por exce íencia é

^A  SAUDíf DA M U U IE R
para uso intern*', fc rm u la  p riv ile g ia d a  dos p iu rm a c e u - 

tic s Dau t &  Lagu nilla, Rio.

Â  S A U D b  D Â  M U L H b R  £ in d ic a d a  cm  tod os os

■ incommodos de origem uterina:i o S u s p e n s ã o ,  R e 
gras escassas e dolorosas, hemorrhagiás e 
ínflammação do utero.

i
r\t V e n d e - s e  em  to da s  a s  P h a r m a c i s s  do Brazii

feridas Recentes e dircmicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS NAS 
CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 
SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 
POMADA E o r o - B o r a c i c a .

gencia Cósmos—Rio

üçaíeHle M isca M A D E I R A S
Na Lo ja  da P om p an h ia j 

Y :u .ína  Fm-ça e Luz, ven
de- se o especial popel pega 
" M O S C A ”; uuico meio 
este para apanhar as m os
cas em grande quantidade.

P re ço  5 0 0  a fo lha

R em edio para maleita. 
— Vende-se na Pharm acia  
S. Jo sé .

« a m g a w e e r e i K í P f f l p B  
1.o Ta be l l im ia to

leopdio Fcnssra
Rua Direita N, 22

X a o  s e  e n g a n e  l  E  t i e v i i i o  n  C r i s e  
V e n d e - s e  p e l o s  p r e ç o s  a b a i x o  

a s  s e g u i n t e s  :

F apel deembru-
!IlO. Vende-se

M e s t a  T i p o g r a f i a

LENHA
V ende se lenha serrada 

a 5 $ 0 0 0  mil réis o metro 
eu bico. Os pedidos no 
largo da M atriz u. 11 ou

Taboas de Je q u it ib á  bruto, duzia de 
» » Pinho, aparelhada, macheado

de primeira 4 ,4 0 X 3 0 X 2 7
T àb oas de P inho aparelhada só um lado, 4 , 4 0 X 3 0 X 2 7  

» » t> » de um lado 4 , 4 0 X 3 0 X 2 7
» » » ». macheado 4 ,4 0 X 2 1 X 2  2/2
> » » para soalho de l . a 4 , 4 0 X 1 0 X 2  2/2

Taboas de Peroba, para soalho de T.a 4 . 4 0 X 1 4 X 2  2/2 
» » » » » » 4 , 0 0 X 1 0 X 2  3/2

Taboas bruto para soalho de *l .a 4 ,0 0 X 2 0 X 3
« » » » » » 4 ,4 0 X 3 0 X 3
» « » » » » 4 ,4 0 X 2 3 X 3

’ » » » » » » 4 ,4 0 X 2 3 X 2
» » » » » » 4 ,4 0 X 2 3 X 1 2 / 2

T a b oas  bruto para forro reforçado 4 ,4 0 X 2 3 X 1
T ab oas aparelhada para fôro macheado 4 ,4 0 X 2 1 X 1  

» » » » » 4 ,4 0 X 1 4 X 1
» » » S aia  camisa 4 ,4 0 X 2 3 X 1

V igam ento de Peroba aparelhado metro liniares pa
ra batentes

V igám euto de peroba bruta qualquer grossura m e
tro cubico 

V igam ento de peroba bruta metro liniaes 
Caibro de Peroba de 2 metros a mt. mt. cubico 
Caibro de P inho de primeira duzia 
Caibro de P eroba curto metro liniar 
Ripa de Peroba de 4 ,0 0 X 5 X 1  
Batente de P eroba conform e postura c/ um

4 ,4 0 X 3 0 X 3  3 8 $ 0 0 0

3 8 $ 0 0 0  
3 6 $ 0 0 0  
3 4 $ 0 0 0  
3 0 $ 0 0 0  
15$O0Ô 
2 6 $ 0 0 0  
1 6 $ 0 0 0  
3 0 $ 0 0 0  
3 4 $ 0 0 0  
2 6 $ 0 0 0  
2 4 $ 0 0 0  
20$000 
1 6 $ 0 0 0  
1 7 S 0 0 0  
13 $ 0 0 0  
1 4 $ 0 0 0

1 $ 0 0 0

6 0 $ 0 0 0  
$ 8 0 0  

7 0 $ 0 0 0  
1 6 $ 0 0 0  

$ 2 5 0  
3 $ 0 0 0  

11$000

16. — Nesta-

V i w í a o  C r e o s o t a d o

do pharm aceutieo  S ilvei.

l/ê/’  e  t r a t a r  com o p ro p r ie tá r i o
A n t o n i o  T i t a n e i r o

Largo do Mercado YTU

I i ra .  I U sae I

rnü

Companhia Ytuana Força e
Luz — Na lo ja  da Compa" 
n hia  I tu a n a  F o r ç a  e Luz, 
eneontra-se  um variado 
sbrtim ento  de ob jectoo  
para escrip torio  L iv ro s  
em branco , papeis, c a r 
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por p reços  v a n 
ta josos.
W M m m m m m m m m m  Garotes Oaracu’

Na fazenda V A S S O U R A L j  
tem garotes Caracú de u m j 
anuo e de menos, paia  vendei 
de boa raça e bonitos.

Preço com modo.

Nas oficinas 
desta folha

Executa-se 
tocl os os trabalhos 

typographieos 
igual a S. PAULO



Companhia I t i a n a  Força e Luz
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L A M P A D A S  E L E Ç T R I C A S  de filamento metalieo,
E sta  Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fab r i

cantes, grande e v.n a lo sortimento de lampadas de filam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

um a  grande reducção, vendendo d ’ora em diante 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos p i e ;o s d a  tabella seguinte :

L am pad as de 10 velas 1 $ 2 0 0
L am pad as  de 16 » 1 $ 5 0 0
L am pad as de 25 » 1 $ 0 0 0
L am pad as  de 32 » 3 $ 7 0 0
L am p ad as  de 50  » 2 $ 4 0 0

Lam padas de 100  > 4 $ 8 0 0
Lam padas de 2 0 0  > 7 $ 5 0 0
Lam padas de 3 0 0  > 1 1 $ 5 0 0
L am pad as de 4 0 0  > 1 4 $ 5 0 0
Lam padas de 1 .0 0 0  > 3 0 $ 0 0 0

Deposito em V  TÇJ : Rua í ireita 51
Depositários no S A L T O  :— Manoel de Quadros, B airro  da Estação, e 

E stev ão  de Almeida Campos, R u a  Ruy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incom paravelm ente  

superiores ás antigas lampadas de car
vão— quer pela reeistencia, quer pela maior 

intensidade e limpidez da luz; devendo portanto, 
m reeea preferencia da parte dos senhores consumidores.

TÍP0GR APHIÂ
M a g a lie s & Comp.

R U A  DA PALM A 2 3 f #
liste estabelecimento grapbico mon 
taclo com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
pbicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

E n carreg a-se  de impressões 
de F a c tu ra s , Enveloppes, Car
tas , Memoranduns, Convites, 
rotulos, Notas de consignação

A vulsos, etc. etc./

PREÇOS M0DIC0S

Letra de
C a m o i o

E m  talão
Vende-se nesta ty p og ra p h ia

Coirpanhía Ytuana 

F rça e Ltiz
C ham am os a atenção dos nossos 

prezados fregueses e am igos e dos 
interessados em geral, para o g ra n 
de S T O C K  de fios de aço para te le
fone, e fios de cobre isolados, W A - 
T H E R  proove e borracha, que te 
mos em nosso,depósito.

Sendo este  artigo  im portado de- 
rctam en te ,  estam os habilitados a 
vende-los por preços reduzidos,

Para mais informações,•> 7

dirigir-se ao escritorio desta 
C0MPÂ  ' HIA

Rua Direita n 51
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Casa San t o r o
Relojcaria è Jcalhería 1Ti LO SSUISA 

Rua( do Commercio N. 62 YTTJ
Nesta acreditada casa, se encontrará Reiogios 

e Jo ias  de todas qualtfaÇles e preços, tra 
balho solido e garantido em ambos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos a fa m a 

dos Reiogios Zenith 
e Cronometro 

Íris, e tem ^
tambem 

dos fabri
cantes R oskopf 

P a ten t— O niega—
Aurea— e Leouidas—  á 

Preços de S. Paulo. Incum be- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi
dos são garantidos. Vende-se Reiogios de 

paredes e despwtadores, e concerta-se m achinas de 
escrever e Graraophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
reiogios ZENITH E OMEGA

Jose Santoro
( Y T U ’ Estaodde S .u  Paio)


